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RELATO DE EXPERIÊNCIA COM JORNAIS EM SALA DE AULA DA 3ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

Susi Maria de Oliveira Dutra - Universidade de Sorocaba

INTRODUÇÃO

No início do ano letivo de 1998, foi me atribuída uma classe de 3ª série do ensino fundamental na rede pública estadual de ensino. Logo nos primeiros dias, durante o planejamento escolar, fiquei sabendo que a escola estava inscrita no projeto “Jornal na Escola” em parceria com um jornal existente na cidade. Esta proposta inicial despertou meu interesse e ofereci-me para participar, porém, durante os cursos de capacitação, oferecidos por esta instituição comercial, pude perceber que as orientações tinham como objetivo principal à única utilização daquele material a fim de conduzir os alunos a tornarem-se futuros leitores daquele jornal.

Acreditando na necessidade de que os alunos obtenham aprendizagens significativas e contextualizadas em consonância com a vida real, reconheci que o trabalho com jornal seria muito produtivo, pois é uma riquíssima fonte de informações, porém, o encaminhamento do projeto em minha classe aconteceria numa outra perspectiva, voltada às necessidades reais dos meus alunos naquele dado momento, isto é, para a apropriação da leitura e da escrita com seu efetivo uso social a caminho do letramento.

Durante o desenvolvimento deste projeto houve uma constante preocupação em destacar as formas intencionais e tendenciosas em que a realidade nos é apresentada através da mídia, oportunizando análises críticas sob diversos ângulos, a fim de perceberam os diversos tipos de manipulação e assim atuarem na transformação de suas realidades, quando necessário.

Naturalmente, concretizar tais ações não é tarefa fácil, porém tendo em vista que o projeto por si só e a vivência em sala de aula poderiam ser usados em prol dos alunos e também do meu desenvolvimento profissional, acreditei que poderia me ocupar de tarefa tão ousada.

Vivendo na pele as dificuldades de se conseguir que cada aluno tome para si a necessidade de aprender, acredito que o jornal possibilitou avanços significativos neste sentido. Foram ações implementadas capazes de fazê-los perceberem se como sujeitos históricos detentores de direitos e deveres intransferíveis.

É evidente que seria impossível resgatar e relatar todas as ações e intervenções ocorridas durante este projeto, principalmente as conversas informais onde as trocas interpessoais só ficaram registradas na memória de quem as viveu, porém sempre é possível avaliar ainda que parcialmente, os resultados obtidos. Entre os alunos que inicialmente se recusavam a ler escrever ou verbalizar suas opiniões, uns por total falta de condições e outros pela ausência da consciência de que eram capazes de fazê-lo, ao final do projeto pode-se perceber que todos participavam graficamente e oralmente demonstrando de forma clara suas opiniões. 

Naturalmente as aprendizagens não ocorreram de forma homogênea, e em nenhum momento esperei este tipo de resultado, a apropriação do conhecimento aconteceu dentro do ritmo de cada aluno.

Este trabalho foi desenvolvido ancorado na crença de que é possível humanizar a aprendizagem e o conhecimento, principalmente acreditando que cada aluno pode e deve atuar para melhorar e transformar sua realidade.

Dentro deste sonho, de atender as reais necessidades de cada um dos meus alunos, com suas singuralidades específicas desenvolvi este projeto da forma que demonstrarei a seguir.

1. SITUAÇÃO ENCONTRADA ANTES INICIAR O PROJETO COM JORNAIS

Durante os primeiros contatos com os alunos da 3º série neste ano foi possível constatar que:

· Havia um grupo de alunos já alfabetizados, capazes de produzir pequenos textos, embora ainda muito inseguros e dependentes da aprovação alheia para executar suas atividades, existia também outro grupo de alunos ainda estão em processo de aquisição de habilidades de leitura e escrita;

· Os alunos, na sua maioria, não se sentiam capazes de defender suas idéias e seus pontos de vista em relação às situações vivenciadas cotidianamente;

· A falta de motivação era evidente e os alunos de uma forma geral, raramente terminavam suas atividades sem que houvesse a intervenção do professor;

· Ao propor a formação de grupos os alunos procuravam agrupar-se apenas com aqueles que eles julgavam saberem ler e escrever, e os outros, com mais dificuldades ficavam aguardando para saber onde poderiam serem agrupados após a sugestão da professora;

· Pais, que embora presentes no ambiente escolar nos primeiros dias de aula demonstrando preocupação com a aprendizagem de seus filhos, foram distanciando-se logo em seguida deixando a critério da escola e da professora as decisões quanto ao conteúdo a ser desenvolvido este ano;

· Os alunos desconheciam totalmente o jornal;

· Os alunos não faziam uso de outros tipos de linguagens encontradas fora do ambiente familiar;

· A forma inicial com que se propunha, nos cursos capacitação, o uso do jornal não atendia as necessidades nem despertava o interesse dos alunos;

· Expor suas idéias e opiniões em público trazia muita estranheza e dificuldade aos alunos;

· A professora preocupada com a qualidade de aprendizagem que poderia oferecer aos alunos deste ano.

2. OBJETIVOS DO PROJETO

2.1 OBJETIVOS GERAIS

Na primeira etapa, os objetivos foram os de promover a familiarização dos alunos com o jornal e levá-los a conhecer o jornal, sua linguagem e a forma com que os assuntos são abordados por ele.

Na segunda etapa, ler, escrever, interpretar, refletir sobre todos os assuntos contidos no jornal e analisá-los criticamente; atualizar-se e exercer sua cidadania de forma consciente, valorizar e conhecer características étnicas e culturais dos diferentes grupos sociais do nosso país; tomar contato com as desigualdades socioeconômicas da nossa sociedade, analisar criticamente as relações sociais discriminatórias e excludentes que permeiam a sociedade brasileira, oferecer possibilidades aos alunos de conhecer o Brasil como um país complexo, multifacetado e muitas vezes paradoxal; trabalhar com os temas transversais consistentemente e presentes durante as aulas.

Em uma terceira etapa, foi estabelecido o desenvolvimento das disciplinas de terceira série através dos assuntos abordados pelos jornais utilizando assuntos que despertassem interesse aos alunos, demonstrando a necessidade real de aprender o que se ensina na escola e sua utilidade, percebendo que existem diferentes pontos de vista de tudo o que se apresenta não podendo, portanto, nos acomodar com apenas uma versão dos fatos.

Na quarta e última etapa, os objetivos foram de proporcionar aos alunos o reconhecimento e integração com os colegas em cenas de improvisação teatral; compreender os significados expressivos, corporais, textuais e sonoros da criação do jornal falado, experimentar as relações entre homem e realidade com interesse e curiosidade, exercitando a discussão e a indagação, argumentando e apreciando a produção da classe.

 2.2-  OBJETIVOS ESPECÍFICOS

O desenvolvimento desta experiência tem com objetivo principal promover avanços significativos na aprendizagem dos alunos a partir de seus conhecimentos prévios, além de:

· Desenvolver a capacidade de compreender textos orais e escritos, de assumir a palavra e produzir textos em situações de participação social;

· Interagir com a diversidade de textos de uso cotidiano formando leitores competentes que possuam habilidades de antecipação, inferência e verificação, necessários para realizar leitura proficientes, na tentativa de formar bons escritores;

· Inserir a leitura como prática social, atendendo as necessidades pessoais dos alunos;

· Conhecer e analisar criticamente os usos da língua como veículo de valores e preconceitos de classes, credo, gênero e etnia;

· Valer-se da linguagem para melhorar a qualidade de suas relações pessoais, sendo capazes de expressar seus sentimentos, bem como o de acolher, interpretar e considerar as dos outros, contrapondo-os quando necessário;

· Utilizar-se de diferentes registros, inclusive os mais formais, sabendo adequá-los às mais variadas necessidades;

· Desenvolver a percepção de que o ser humano é um ser social que está em constante mudança e que suas ações individuais e em grupo podem transformar suas realidades proporcionando mudanças que possam melhorar suas vidas;

· Criar situações que evidenciem a diversidade do grupo levando-os a conferir a riqueza existente nestas relações, proporcionando o estreitamento dos laços de amizade e de respeito mútuo;

· Desenvolver o espírito crítico e de repúdio a todas as formas de discriminação;

· Desenvolver a capacidade de atuar com competência e dignidade na sociedade através do oferecimento de informações que estejam em consonância com questões sociais que marcaram e estão marcando atualmente cada momento histórico, considerando que tais informações são essenciais para que exerçam seus direitos e deveres com autonomia moral e intelectual;

· Proporcionar aos alunos de estratos sociais diferentes o acesso ao saber, tanto no que diz respeito aos conhecimentos socialmente relevantes da cultura brasileira no âmbito regional e nacional e, também, aqueles que fazem parte do patrimônio universal da humanidade;

· Instrumentalizar os alunos para participarem da cultura, das relações sociais e políticas;

· Possibilitar o cultivo dos bens culturais e sociais considerando as necessidades dos alunos, dos membros da comunidade e do país;

· Desenvolver competências e habilidades necessárias para que os alunos sejam capazes de aprender a aprender, buscando o conhecimento que necessitarem.

3. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

Durante a primeira etapa desta experiência, acredito ter desenvolvido o alicerce das outras ações no que diz respeito ao trabalho com jornal. Acredito que foi uma das tarefas mais importantes, pois através dela pude proporcionar aos alunos conhecimentos sobre o jornal, possibilitando o desenvolvimento do interesse e da compreensão dos assuntos por ele abordados.

Durante os cursos de capacitação que participei para desenvolver o projeto “Jornal na Escola”, foram sugeridos aos professores atividades de leitura, compreensão, produção, reprodução de textos, propagandas e anúncios.

Ao tentar trabalhar da forma proposta, fui aos poucos percebendo que as atividades não despertavam interesse aos alunos. Analisando as causas dessas dificuldades, pude concluir que os alunos desconheciam o jornal e que não conseguiam perceber a utilização desse material em suas vidas.


Os assuntos abordados pelo jornal já haviam sido explicados aos alunos através de conversas informais, porém por toda a diversidade contida nele eles não conseguiram reter o que lhes foi explicado.


Foi então que tive a idéia de fazer com que os alunos escrevessem em um caderno o que cada assunto significa. Depois, pesquisassem no jornal onde estava aquele assunto para recortar e colar junto à explicação.


Esta etapa foi feita por vários dias até que o jornal pudesse ser compreendido pela classe.


Após a conclusão desta etapa, cada aluno havia confeccionado um caderno contendo todas as explicações necessárias dos assuntos abordados pelo jornal e vivenciado a oportunidade de manusear e pesquisar vários jornais por diversas vezes. Esse caderno foi utilizado mais tarde como se fosse um dicionário sobre jornal.

Como os alunos já estavam familiarizados com o jornal e conseguiam identificar com facilidade os assuntos contidos nele, iniciamos uma nova etapa que tinha a proposta de ler, compreender, refletir e analisar os assuntos do momento.

4. REALIDADE COTIDIANA AMPLIADA

Inicialmente foram selecionados assuntos do nosso bairro, da nossa cidade e também foram introduzidos os assuntos do nosso Estado, do Brasil e do mundo, embora tenham prevalecido os assuntos locais por estarem mais próximos da realidade cotidiana dos alunos.


A partir daí o trabalho com o jornal tornou-se interessante aos alunos, pois começaram a refletir e analisar criticamente os acontecimentos, percebendo que estavam diretamente ligados às suas vidas ou das pessoas que os cercam.


As disciplinas habitualmente abordadas na escola (Português, Matemática, História, Geografia e Ciências) começaram a fazerem sentido e os alunos perceberam a necessidade de conhecê-las melhor para compreenderem os vários pontos de vista de um assunto.

Para as aulas de português foi solicitada aos alunos produção de textos para anunciar imóveis, automóveis e ofertas de empregos. Também foram orientados para elaborar propagandas de objetos (recortados) aproveitando os encartes publicitários contidos no jornal.

Todas as matérias jornalísticas escolhidas pelos próprios alunos, através de votações, após o manuseio dos jornais passaram por análises com discussões coletivas e reescritas individuais e grupais do que foi apreendido nos textos. O exercício de opinar, discutir e refletir sobre as realidades apresentadas foram constantes durante esta atividade. Neste sentido, as análises sobre os acontecimentos do bairro, que vive em evidência nos jornais da cidade foram de grande valia, pois os alunos tinham a oportunidade de avaliar e reavaliar tudo o que foi divulgado tanto pela imprensa escrita quanto pela imprensa falada da TV local. Foram muitas as oportunidades para que os alunos pudessem comprovar que nem sempre os fatos aconteceram da forma que foram divulgados, despertando espanto e indignação ao perceberem a manipulação das informações de forma tendenciosa.

Para os conteúdos de História, partimos da evidência de que os assuntos da História contemporânea estão diretamente ligados aos assuntos do passado. Dessa forma, durante a leitura dos jornais houve oportunidades de informá-los da nossa História passada, demonstrando de que forma esses acontecimentos interferiram em nossa vida atualmente. Acredito que esses assuntos foram abordados oportunamente aproveitando o interesse dos alunos naquela ocasião.

Trabalhei Geografia de forma diversificada tornando-a mais interessante. Toda vez que os jornais abordavam assuntos de outras localidades foram aproveitados para conhecer mapas, globo terrestre, filmes e outros recursos que a escola dispõe. Assim, os alunos puderam localizar-se de forma mais concreta conhecendo características dos locais mencionados no jornal e, principalmente, conhecendo a vida dos seres humanos que lá vivem, suas formas de vida diante das possibilidades apresentadas pelo ambiente.

Foram muitas as oportunidades em que pudemos conversar e estudar as matérias relacionadas à saúde, prevenção de doenças, nutrição, higiene, saneamento básico e habitações; devido ao destaque com que este tema é abordado pelos jornais, visto que são problemas sociais crônicos em nosso país. 

5. JORNAL FALADO E AVALIAÇÃO

Ao final do projeto, elaboramos um jornal falado utilizando alguns dos assuntos estudados durante o semestre. A filmadora foi utilizada para registrar a produção da classe. Esta atividade constituiu-se em momentos extremamente prazerosos de integração e participação coletiva, onde ficou evidenciado o avanço obtido pelos alunos tanto nos aspectos de análises críticas, quanto durante a atuação e abordagens dos temas utilizados pelo jornal falado, como também nos aspectos de respeito mútuo, solidariedade, diálogo e ética.

A filmagem do jornal falado não teve preocupação com acabamento final e nem nos preocupamos com os possíveis erros nele contidos. A intenção principal foi a de oferecer oportunidade aos alunos de utilizar outro tipo de linguagem, de expressão e criação.

Através do jornal falado, os alunos puderam experimentar as relações entre fatos imaginários e da realidade do seu cotidiano.

Ao avaliar projeto, após sua aplicação, percebi que houve mudanças substanciais na forma de pensar, agir e de se comunicar entre os alunos. 

Embora seja muito difícil mensurar o que foi apreendido pelos alunos pois a avaliação é um dos momentos mais importantes e  também um dos mais difíceis para o professor, o projeto foi muito vantajoso. Ficou evidente que os alunos adquiriram uma bagagem de conhecimentos superior a da expectativa inicial, o que me deixa muito feliz, certa de que valeu a pena desenvolver este trabalho. 

Um dos sintomas de maior relevância do projeto foi à freqüência e o comportamento dos alunos; nesse sentido não houve problemas, muito pelo contrário, a união, a amizade foi um dos pontos fortes desta turma.

Os conteúdos e objetivos propostos no planejamento foram além do esperado, pois através dos jornais os alunos puderam ler, escrever, produzir e reproduzir textos com diversas formas de linguagem. Através dos encartes publicitários os alunos conseguiram entender e solucionar problemas matemáticos, pois se tratava de situações do seu cotidiano, apesar de que,  naquele momento fossem imaginárias. 

Sempre que se trabalha História através de livros didáticos ela se torna fria e distante. Por meio dos jornais estes temas foram trabalhados dentro dos interesses dos alunos que assimilaram com facilidade os assuntos abordados. Os temas de Geografia puderam ser trabalhados de forma mais coerente e consistente, pois os alunos conheceram os efeitos para depois se interessarem pelas causas daqueles problemas, assim a Geografia foi trabalhada de forma muito atraente. Os temas sobre saúde, prevenção de doenças, nutrição e higiene foram abordados dentro da realidade dos alunos, sendo assimilados com muita facilidade. Os temas transversais foram trabalhados constantemente e, pela discussão e reflexão desenvolveu-se nos alunos a conscientização dos problemas da sociedade contemporânea, promovendo mudanças comportamentais necessárias a uma sociedade mais justa.

    CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta releitura do projeto vem ao encontro dos novos conhecimentos que adquiri daquele ano em diante, pois, atuando na coordenação de uma escola tive a oportunidade de participar de muitos cursos de atualização e de aperfeiçoamento. Neste espaço de tempo também comecei a estudar novamente. Atualmente faço Pedagogia, o que contribuiu consideravelmente na ampliação dos meus conhecimentos considerando o que se espera da educação atualmente. 

Esta prática pedagógica aqui demonstrada, só foi possível graças a esforços pessoais intensos, pois foram anos de estudos e reflexões marcados pela vontade de trabalhar com competência, mesmo que para tal tivesse que lutar contra paradigmas já interiorizados e enraizados. 

Através da concretização deste projeto, não foram só os alunos que obtiveram ganhos,

também existe uma boa porção de satisfação pessoal e de sensação de missão cumprida. 

Este trabalho foi muito gratificante, pois me proporcionou a oportunidade de sair do isolamento, permitindo que outros profissionais conhecessem meu trabalho e também por estabelecer novos diálogos e troca de experiências.










